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Introdução: A indisponibilidade de acesso a água tratada e encanada é um fator que aumenta 

a incidência de arboviroses, uma vez que seu acúmulo em recipientes, como baldes, potes, 

bacias e caixa d’a água, sem o devido cuidado favorece a reprodução, o desenvolvimento do 

mosquito e a transmissão da doença. Similar a água tratada e encanada, a água da chuva 

também é um fator de risco para arboviroses, no entanto, não é a escassez de acesso a água da 

chuva, mas sim o seu armazenamento em pneus, vasos, garrafas, sucatas, piscinas 

abandonadas, entulhos da construção civil e lixo durante o período chuvoso. Portanto, as 
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cidades com precipitações anuais elevadas apresentam maiores riscos de incidência de 

arboviroses. Objetivo:  O objetivo deste estudo foi avaliar a associação entre aumento na 

pluviosidade, bem como redução no saneamento básico e coleta de lixo com a maior 

incidência de arboviroses em cidades cearenses em 2021. Metodologia: Trata-se de um 

estudo realizado a partir dos dados divulgados pela Secretaria de Saúde do Governo do Estado 

do Ceará (SESA). Foram selecionados entre os 184 municípios cearenses, as dez cidades com 

maior e menor incidência de arboviroses transmitidas pelo Aedes aegypti em 2021, gerando 

dois grupos e, por conseguinte, foram analisadas as variáveis pluviosidade, o consumo médio 

per capita de água, atendimento total de água, % e taxa de cobertura de coleta resíduos 

domiciliares (RDO) e a massa coletada total (kg/hab/dia). Os dados coletados foram 

analisados no programa PRIZMA.  Resultados e Discussão: Para a pluviosidade, o consumo 

médio per capita de água e atendimento total de água, os dez municípios cearenses com maior 

incidência de casos de arboviroses demonstraram valores semelhantes a aqueles obtidos pelos 

dez municípios de menor incidência, respectivamente para a pluviosidade (782.7 ± 55.25 vs 

841.6 ± 24.95, p=0,1816, o consumo médio per capita de água (144.8 ± 7.038 vs 136.6 ± 

5.586, p=0,1901) e atendimento total de água (41.83 ± 5.535 vs 34.10 ± 3.358, p=0,1307). 

Entretanto, com relação aos resíduos, os dez municípios com maior incidência de casos de 

arboviroses apresentaram atendimento total de esgoto em % e taxa de cobertura de coleta 

resíduos domiciliares (RDO) significativamente superior quando comparado aos dez 

municípios de menor incidência, respectivamente (25.84 ± 10.84 vs 6.340 ± 1.707, p=0,0301) 

e (84.33 ± 5.681 vs 58.30 ± 3.579, p=0,0014). No entanto, a massa coletada total (kg/hab/dia) 

foi significativamente inferior quando comparado aos dez municípios de menor incidência 

(0.8260 ± 0.1149 vs 1.313 ± 0.2222, p=0,0256). Considerações finais: Sugerimos que a 

população e o governo intensifiquem as suas ações não somente durante a quadra chuvosa no 

Ceará, mas atuem também durante todo o ano, visto que outros fatores como taxa de 

saneamento e de coleta de resíduos sólidos podem estar linkados ao aumento dos casos de 

arboviroses nas cidades cearenses. 
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